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Introdução e Objectivo
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técnica sobre gestão de risco de desastre e 

sendo urgente encontrar medidas estruturantes e 

“Projeto Reforço da Capacidade Adaptativa 

.

estratégicas tendentes a contribuir na redução da 

Cacine ocorreu entre Março e Setembro de 2022, 

(sem deixar 
ninguém de fora). Contém 06 ações prioritárias, 

  INTRODUÇÃO

PRIORIDADE 1

PRIORIDADE 2

PRIORIDADE 3

PRIORIDADE 4

PRIORIDADE 5

PRIORIDADE 6

MECANISMOS FINANCEIROS E ECONOMIA

PLANOS URBANOS

ÁGUA ENERGIA E SANEAMENTO

QUALIDADE DOS SERVIÇOS DA EDUCAÇÃO E 
SAÚDE

GOVERNAÇÃO INCLUSIVA

PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ECOSSISTEMAS 
DEGRADADOS E MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS DAS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

AÇÕES PRIORITÁRIAS DA CIDADE DE CACINE
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O QuARC visa constituir uma plataforma de coordenação e de articu-
lação entre os diferentes actores na perspectiva de integrar gestão de 
riscos de desastres nas estratégias locais de desenvolvimento, visan-
do a construção da resiliência, adaptação e transformação rumo ao 

desenvolvimento local sustentável.

  OBJECTIVO

(i) mecanismos financeiros e economia; (ii) 
planos urbanos; (iii) água, energia e saneamento 
(iv) qualidade dos serviços de educação e 
saúde; (v) governação inclusiva; e (vi) proteção 
e recuperação de ecossistemas degradados 
e mitigação dos impactos das alterações 
climáticas

urto (0-2 
anos), médio (3-5 anos) e longo prazo (06 a 10 
anos)

coordenação com todas as partes interessadas. 

Os Pontos Focais Locais devem continuar a 

do QuARC e com apoio dos Pontos Focais Locais. 
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Bairros 1 e 2
2 bairros

População Total SECTOR CACINE
15.648 Habitantes

População Masculina

População Urbana
977 Habitantes

14.671 Habitantes
População Rural

População Feminina
7.951 Habitantes

Nalus, Fulas , Balantas, Sussos, Mandingas, Papeis, Mancanhas e Djacancas 

O Sector de Cacine é um dos 5 Sectores 

Mapa sector de Cacine. Fonte: UN-Habitat 2022

8 etnias predominantes

7.697 Habitantes

8 comunidades
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Breve história da cidade de Cacine

os seus ensinamentos são transmitidos durante a 

é Nimba, instrumento de guerra proveniente de 

Antigo Porto de Cacine. Fonte: Rumoafulacunda Dança tradicional Nalu. Fonte: Wikipedia2022

Aspecto cultural

Aspecto social
A cidade de Cacine conta com uma diversidade 

outras medidas estruturantes com vista a resgatar 
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Aspectos físicos, económicos e ambientais

Aspecto político-administrativo 

da proposta do Ministro da Administração 

são autoridades independentes do Estado, 

Superfície Total do Sector 559 Km

Clima
Sudanoguineense. Duas épocas: Chuvosa (junho a outubro) e Seca 
(novembro a maio) 

Temperatura Variação Média Anual de 24 a 31o C
Relevo Terra (Plano e Planícies dominam o território)
Pluviometria 1500 mm (média anual)
Vegetação Mangrove, Essenciais Florestais e Palmeiras

Potencialidade Agrícola Planalto, mangrove e Bas-Fonds 

Tipos de Solo

Solos Hidromórficos Marinhos (Mangrove)                                                 
Solos Feralíticos Tropicais (Planalto);
Solos Hidromórficos Continentais (Bas-Fonds)                                           
Solos Regossolos (Silvo pastoril extensiva);                                           
Litossolos                                   
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A sua economia baseia-se essencialmente na pesca, silvicultura, criação de animais de modo tradicional. 
A população local tem uma forte ligação com o mar sobretudo à pesca e coleta de frutos do mar. A pesca 
artesanal assume um papel importante na economia da Cidade e na segurança alimentar. Além de contribuir 

exclusivamente da pesca e agricultura de subsistência.

O Sector de Cacine dispõe de enorme potencialidade de pesca e em particular a pesca artesanal. Possuí 
abundantes recursos marinhos, garantidos pelas características geomorfológicas e físicas do seu território. A 

sistema de seguimento.

  POTENCIALIDADES DE CACINE
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  PERFIL DE RISCO DA CIDADE DE CACINE

Bissau.
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 CACINE 
MAPA DE RISCO E VULNERABILIDADE

1. 
infraestruturas da cidade, como estradas, 

2. 

3.

4.

LEGENDA

Perda de Mangal (2000 - 2010)

Secundária

Terciária

Hospital Regional 

REDE RODOVIÁRIA

CORPOS DE ÁGUA

COBERTURA VEGETAL

Rio

Zona Úmida

Áreas Inundáveis

Agricultura

Floresta Fechada

Perda Florestal

RISCOS

Áreas Inundáveis
Criminalidade
Erosão
Ventos Fortes

Áreas Inundáveis
Erosão
Ventos Fortes



Mapa de Riscos e Vulnerabilidade da cidade de Mansoa.Fonte:UN-Habitat2022
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autoridades municipais, comunidades e partes 

desta Ferramenta, como forma de apoiar as 

Cinco pilares de resiliência.Fonte:Metodologia CityRap booklet
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Reunião com autoridades locais

Mapeamento Participativo da Cidade de Mansoa

participativo da comunidade.

e obter o comprometimento e engajamento 

o comprometimento e engajamento com o 

08 e 09 de Fevereiro de 2022
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departamentos governamentais presentes no 

mapeamento participativo com os membros da 

durante o mapeamento de riscos foi discutida 
em profundidade.

de decisão e representantes da comunidade 

Mapeamento das vulnerabilidades a nível comunitário

Workshop de Priorização
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oferece uma oportunidade para as autoridades 

Seminário de formulação do QuARC



Quadro de Acção para resiliência da cidade de Cacine 2023 -2033

2222



23

Quadro de Acção para resiliência da cidade de Cacine 2023 -2033

   

"Até 2032, tornar cidade de Cacine economicamente desenvolvida e di-
-

to resiliente e sustentável"

VISÃO

Para a consecução da visão acima estabelecido, foram priorizadas conjunto de actividades capazes de 
contribuir para sua realização. Assim, é apresentado no quadro abaixo as principais ações de Cacine:

Vista aerea de Mansoa.Fonte:UN-Habitat 2022

PRIORIDADE 1

PRIORIDADE 2

PRIORIDADE 3

PRIORIDADE 4

PRIORIDADE 5

PRIORIDADE 6

MECANISMOS FINANCEIROS E ECONOMIA

PLANOS URBANOS

ÁGUA, ENERGIA E SANEAMENTO

QUALIDADE DOS SERVIÇOS DA EDUCAÇÃO E 
SAÚDE

GOVERNAÇÃO INCLUSIVA

PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ECOSSISTEMAS 
DEGRADADOS E MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS DAS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

AÇÕES PRIORITÁRIAS DA CIDADE DE CACINE



ATIVIDADE RESULTADO AGENTE RESPONSÁVEL POSSÍVEIS FINANCIADORES

Actividade 1.1
Diminuir cobranças fiscais sobre produtos de primeira necessidade 

comerciais

Administração Local, BAF, 
Finanças, Comércio

UN-Habitat, UE, UEMOA, DGA

Actividade 1.2
Ordenar pagamento de taxas sobre rendimento e arrobação (peça 

artesanal) junto ao Comité de Estado, conforme estabelece o Código 
de Postura

Ministério das Obras 
Públicas, Habitação e 

Urbanismo
UN-Habitat, UE, UEMOA

Actividade 1.3 
Assegurar a descarga de pescado, conforme estabelecido na Lei de 

pescas

Delegacia Regional de Pesca 
Artesanal de  FISCAP, Guarda 

Costeira de Cacine
Ministério das Pescas, FISCAP

Actividade 1.4 
Implantar mercado da cidade

Administração Local
Ministério da Administração 

Territorial, ONGs, Associação de 
Comerciantes

Actividade 1.5:
Projeto de pesca integrado e microcrédito para associação de 

pescadores
Ministério das Pescas

Ministério das Pescas, Ministério 
da Economia, Caritas, ONGs, 

Agência de Microcrédito

Actividade 1.6:
Implementar um programa de sinalização de vias públicas

DGVTT Ministério dos Transportes 

Actividade 1.7:
Elaborar projeto integrado de diversificação agrícola

Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural

Ianda Guiné, PADES, ONGs, TESE, 
Min. de Ambiente, UEMOA, 

Fundações, BAD, FAO

Actividade 1.8:
Introdução de máquinas para aumentar a produção agrícola

Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural

UE, UEMOA, BOAD, BAD, FAO, 
Sector  Privado, PADES, AFD

Actividade 1.9:
Reabilitação de bolanhas e campos hortícolas

Ministério das Obras 
Públicas, Habitação e 

Urbanismo

PADES, UE, UEMOA, FAO, AFD, 
Associações

Melhorada a economia local com 
produção diversas, vibrante onde as 

ferramentas financeiras são bem 
aplicadas 

ATIVIDADE RESULTADO AGENTE RESPONSAVEL POSSÍVEIS FINANCIADORES

Actividade 2.1
Implantar estrutura de obras públicas na cidade

Administração
Local

Ministério das Obras Públicas, UN-
Habitat, UEMOA, EU, PNUD

Actividade 2.2
Elaborar diagnóstico sobre ocupação de solo

Administração
Local

Ministério das Obras Públicas, UN-
Habitat, UEMOA, EU, PNUD

Actividade 2.3 
Elaborar Planos: Diretor, Estrutura, Detalhado (sensível as alterações 

climáticas)

Administração Local, Poder 
Tradicional

Ministério das Obras Públicas, UN-
Habitat, UEMOA, EU, PNUD

Actividade 2.4
Criar estrutura de seguimento

Administração Local, Poder 
Tradicional

Ministério das Obras Públicas, UN-
Habitat, UEMOA, EU, PNUD

 A cidade dispõe de estrutura de 
gestão,plano urbano, planos 

urbanísticos elaborados 
considerando as questões 

climáticas 
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Actividade 3.1:
Implantar instituição encarregue de água e energia

Administração
Local

Ministério da Energia

Actividade 3.2:
Capacitar técnicos para manutenção e assistência de água e energia

Administração
Local

Ministério da Energia, UEMOA

Actividade 3.3 
Implantar central de energia renovável

Administração
Local

Ministério de Energia

Actividade 3.4 
Implantar furo de água e sua distribuição

Administração
Local

Manitese, UE, AFD, ONGs

Actividade 3.5
Criar comité de gestão de água e energia

Associações e comunidade 
local, administração local

Manitese, UE, Min. de Energia, 
Associação, ONGs

Actividade 3.6 
Construir canais de drenagem

ADEMA, Andorinha, Nindjon, 
Konhenguena

UNICEF, Ianda Guiné, COASTAL

Actividade 3.7 
Construir latrinas comunitárias (saneamento condominial)

Administração Local, ONGs 
Locais

LVIA, UNICEF,COASTAL, UNICEF, 
UN-Habitat

Actividade 3.8 
Realizar estudo de viabilidade sobre o local de depósito de lixo

Administração Local
IANDA GUINÉ Djuntu, MAB, MSP, 

COASTAL

Actividade 3.9 
Programa de sensibilização sobre gestão de resíduos

Administração Local
IANDA GUINÉ Djuntu, MAB, MSP, 

COASTAL

Os serviços de água e energia são 
melhorados, fornecimento destes 

bens e serviços são suficientes

Os serviços de saneamento básico 
são melhorados incluindo 

construção de canais de drenagens 
e melhores formas de gestão de 

lixos  

ATIVIDADE RESULTADO AGENTE RESPONSAVEL POSSÍVEIS FINANCIADORES

Actividade 4.1 
Equipar e ampliar infraestruturas escolares

Direção da Educação UNICEF, ONGs, Ianda Guiné, PAM

Actividade 4.2
Implementar programa de alfabetização sensível a género

Direção da Educação
Ministério da Educação, PAM, 

UNICEF, ONU Mulher,FEC

Actividade 4.3
Elaborar metodologia de qualidade de ensino

Direção Regional da Educação
Ministério da Educação, INDI, CRS, 

Caritas, FEC

Actividade 4.4 
Adotar hospital e inspetores de educação de meios de transporte

Direção Regional de Saúde, 
Direção Regional da Educação

OMS, Fundo Global, UNICEF, FEC, 
CRS

Actividade 4.5 
Fornecer materiais e quipamentos de procteção individual aos 

profissionais do Centro de Saúde Tipo-B

Ministério de Saúde, INASA OMS, INASA, Fundo Global

Actividade 4.6 
Implementar um programa de reforço de capacidades aos técnicos de 

saúde e educação

Direção Regional de Saúde, 
Direção Regional da Educação

OMS, Fundo Global, UNICEF, FEC, 
CRS, INASA

Actividade 4.7 
Construir a residência dos médicos

Direção Regional de Saúde
PNUD, Ministério da Saúde, 

UNICEF

Actividade 4.8 
Manutenção do hospital existente

Direção Regional de Saúde
Ministério da Saúde, UNICEF, 

PNUD

Actividade 4.9 
Aumentar pessoal técnico especializado (médicos, técnico de 

laboratório e parteiras)
Direção Regional de Saúde Ministério da Saúde

Actividade 4.10 
Construir incinerador para lixos hospitalares

Ministério de Saúde, INASA OMS, INSA, Fundo Global

 A prestação de serviços da 
Educação e Saúde é melhorada 

através de aumento de capacidades 
técnicas
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Actividade 5.1 
Criar conselho consultivo de cidade, incluindo Organização de 

Mulheres, representante juvenil e poder tradicional 
Administração Local

UE Activa, Ianda Guiné, UNICEF, 
PNUD

Actividade 5.2 
Institucionalizar festival cultural de Cacine

Admin. Local, Poder 
tradicional e associações de 

bases

Ministério da Educação, Associação 
de artistas, UEMOA

Actividade 5.3 
Promover campanha de sensibilização sobre cultura de paz na política 

Admin. Local, poder 
tradicional e associações de 

base

PBF, Voz di PAZ/Interpeace, INEP, 
WANEP, CEDEAO, LGDH

Actividade 5.4 
Abertura de tribunal sectorial e serviços de identificação civil

Administração local
PBF, Voz di PAZ/Interpeace, INEP, 

WANEP, CEDEAO, LGDH

Actividade 5.5 
Projecto integrado de reforço de capacidade institucional da 

Administração Local

Ministério da Administração 
Territorial

Ministério da Administração 
Territorial, COASTAL, EU Activa, 

PBF

Criada estruturas que reforçam a 
governação que envolvem a 

participação de diferentes atores e 
reforça capacidades da 

Administração Local 

ATIVIDADE RESULTADO AGENTE RESPONSAVEL POSSÍVEIS FINANCIADORES

Actividade 6.1  
Criar viveiro florestal da cidade

Administração Local, Poder 
tradicional e Associações de 

Base

Ministério do Ambiente, 
WETLANDS, COASTAL, ADIM, 

DGFF, GN, Proteção Civil

         
Actividade 6.2 

Implementar programa de repovoamento florestal (espécies nativas) 
em encostas e matas degradadas

Delegacia Regional de 
Florestas e Fauna, Guarda 

Costeira 

Ministério do Ambiente, Ministério 
da Agricultura, COASTAL, 

WETLANDS, GEF

Actividade 6.3  
Estudos de viabilidade e implantação de diques de proteção em zonas 

de exposição a erosão costeira e subida do mar

PROJETO COASTAL,  ONGs, 
Associações de Bases

Ministério do Ambiente, Ministério 
das Obras Públicas, 

Actividade 6.4  
Implementar um programa radiofónico de sensibilização sobre 

questões ambientais (Alterações Climáticas, Biodiversidade, lixo, 
queimadas, etc.)

Ministério do Ambiente, 
PROJETO COASTAL,  Rádio 
Comunitária Local e ONS

Palmeirinha, Órgãos de 
Comunicação, FAO, AFD, GEF

Actividade 6.5  
Implantar um programa de assistência e de sensibilização sobre 

plantação e manejo de Caju

COASTAL, Instituto Nacional 
de Meteorologia, INPA, Rádios 

Comunitárias,
 e Administração Local

MAB, MADR, PNUD 

Actividade 6.6  
Montar um sistema de alerta precoce

COASTAL, Instituto Nacional 
de Meteorologia, Proteção 
Civil e Administração Local

Proteção Civil, Instituto Nacional 
de Meteorologia, GN

Actividade 6.7 
Elaborar perfil de vulnerabilidade da cidade

COASTAL, Instituto Nacional 
de Meteorologia, Proteção 
Civil e Administração Local

Ministério do Ambiente, Ministério 
da Administração Territorial, GEF, 

Banco Mundial

Actividade 6.8 
Treinamento comunitário sobre técnicas de primeiro socorro e 

evacuação

COASTAL, Cruz Vermelha 
Nacional, Proteção Civil e 

Administração Local

Ministério do Ambiente, Ministério 
da Administração Territorial, 
PNUD/GEF, Banco Mundial

  
 Actividade 6.9  

Elaborar plano de contingência

COASTAL, Instituto Nacional 
de Meteorologia, Proteção 
Civil e Administração Local

Ministério do Ambiente, UN-
HABITAT, GEF

Os ecossistemas degradados são 
recuperados, protegidos e são 

criadas e implementadas medidas 
que mitigam impactos das 

alterações climáticas
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LEGENDA

AÇÃO MÉDIO LONGO

AÇÃO PRIORITÁRIA 1

AÇÃO PRIORITÁRIA 2

AÇÃO PRIORITÁRIA 3

AÇÃO PRIORITÁRIA 4

AÇÃO PRIORITÁRIA 5

AÇÃO PRIORITÁRIA 6

CURTO

CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO

Repovoamento de espécies nativas

Bairro 1

Bairro 2
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Mapeamento das zonas de vulnerabilidade. Fonte:UN-Habitat 2022
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e garantir a continuidade das actividades 

dos conteúdos deste importante documento 

 

dos ministérios sectoriais, um representante 

monitoria. 

apresentado na reunião de coordenação do 

a entrega e a mensuração dos progressos deste 

devem ser considerados.
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1.  

2. 

no processo, mas também, seus interesses 

3.
de orientação, negociação e de construção 
de consensos sobre as prioridades de 

efectiva pode contribuir no reforço da coesão 

4.

de Cacine, mas, da promoção da governança 

5.

* Estratégia de disseminação, comunicação e 
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